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PEQUENOS 
ATOS,

GRANDES
MUDANÇAS.

A separação dos resíduos sólidos, popularmente conhecidos como 
lixo,  permite o  reaproveitamento, a reciclagem, a compostagem e a 

disposição final ambientalmente adequada.

   COMO SEPARAR OS SEUS RESÍDUOS?

Jornais, listas telefônicas, folhetos, revistas, folhas de rascunho, papéis de 
embrulho, caixas de papelão, folhas de caderno, embalagens longa vida 
(tetrapak) e outros.

   PAPÉIS E PAPELÃO

VIDROS
Garrafas em geral, potes e jarras, vidros de conservas, cacos de vidro e outros.

PLÁSTICOS
Garrafas plásticas, tubos e canos, potes de creme, frascos de xampu, 
baldes, bacias, brinquedos, sacos e sacolas, saquinhos de leite e outros.

METAIS
Latas de cervejas e refrigerantes, enlatados, arames, pregos, tampas, fios, 

objetos de cobre, alumínio, bronze, ferro, chumbo e zinco.

Cascas de frutas e legumes, bagaços de frutas, restos de alimentos.

Papel higiênico e lenços de papel usados, curativos, fraldas descartáveis, 
absorventes higiênicos, bitucas de cigarro e resíduo de varrição.

 ATENÇÃO
Pilhas, baterias, lâmpadas, pneus, restos de remédios, latas de tintas, 

embalagem de agrotóxico e resíduo eletrônico não podem ser destinados junto 
com os resíduos comuns.

Consulte o site  e verifique a destinação 
ambientalmente adequada desses materiais.

www.bentogoncalves.rs.gov.br

Para maiores informações, entre em contato com a Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente pelo telefone 3055 7190 

ou Fala Cidadão 0800 9796866.

RESÍDUOS RECICLÁVEIS

RESÍDUOS ORGÂNICOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE
BENTO GONÇALVES

No próximo domingo (10), 
a comunidade de Santo Antô-
nio da Linha Pradel festejará 
em honra ao seu padroeiro. O 
início será às 10h30, com missa 
festiva, seguido de almoço tra-
dicional às 12h. No cardápio, 
sopa de capeletti, lesso, salada, 
maionese, massa, galeto, car-
ne de porco, churrasco e pão. 
Ingressos, a R$40, podem ser 
adquiridos através do telefone 
(54) 99933-5519.

Festa em honra ao padroeiro em 
Santo Antônio da Linha Pradel

Antônio é o padroeiro da comuni-
dade
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A comunidade de Santa 
Eulália celebrou sua padroei-
ra no dia 22 de abril. No início 
daquele mês, moradores se reu-
niram para fazerem os capelet-

Festa em honra a Santa Eulália
ti usados na sopa. No meio do 
trabalho, o frei Gabriel, que 
estava em missão na comuni-
dade Monte Bérico fez-se pre-
sente para uma benção.

Pesquisadores desenvol-
veram um robô denominado 
BrambleBee, que pode ser uma 
alternativa para a polinização 
em caso de extinção das abe-
lhas. O protótipo está sendo 
testado em uma estufa de amo-
reiras, na Universidade de West 
Virginia, nos Estados Unidos. 
O robô localiza as flores das 
amoreiras com seu braço me-
cânico que pode fazer a polini-
zação através de pincéis muito 
delicados. A localização dessas 
“flores” é possível através do 
uso de QR codes, que são co-
locados dentro dos galhos das 
plantas.  

A escolha das amoreiras 
não é por acaso, isso porque 
elas, em tese, se polinizam so-
zinhas, porém as frutas não 
conseguem se desenvolver sau-
davelmente ao ar livre sem as 
abelhas. A ideia surgiu a partir 
de uma prova da Nasa vencida 
pelos estudantes de engenha-

Pesquisadores desenvolvem robô que 
traça melhores rotas para a polinização

ria da universidade, em 2016. 
A Dra. Nicole Waterland, uma 
das responsáveis pelo projeto, 

conta que no momento o Bram-
ble Bee é apenas um robô po-
linizador. “Mas estamos desen-
volvendo um computador que 
visualiza sistemas, algorítimos, 
conta com GPS, que poderia 
escanear um local e simples-
mente posicionar o robô”, pon-
tua.

“Assim, a meta seria trei-
nar o robô a reconhecer as flo-
res através de seus tamanhos, 
posições, idade e outras ca-
racterísticas que influenciam 
a polinização. Ele seria um as-
sistente do processo”, comen-
ta. “Eu acho muito excitante o 
período que a agricultura vive, 
porque podemos utilizar muita 
tecnologia para fazermos o tra-
balho, tornando-o mais fácil”, 
avalia. 

Amoreiras foram escolhidas porque se polinizam sozinhas

Robô trabalhando em estufa na Universidade de West Viriginia

Nesta terça-feira (05), a 
Emater-RS/ASCAR e Em-
brapa Uva e Vinho promovem 
Tarde de Campo sobre Mane-
jo da Cultura do Pessegueiro 
e Ameixeira, na Propriedade 
de Nestor e Ivanir Rubbo, em 
Pinto Bandeira. Durante o en-
contro, técnicos da Emater e da 
Embrapa farão recomendações 
em quatro estações temáticas: 

Tarde de campo sobre o Manejo da Ameixeira e Pessegueiro

Dia de Campo acontece em Pinto Bandeira

“Tratamentos de Inverno no 
Controle de Pragas e Doenças”, 
“Manejo das Plantas de cober-
tura do Solo”, “Boas Práticas 
Agrícolas e Depósitos de Agro-
tóxicos” e “Sistema de Monito-
ramento e Alerta no Controle 
da Mosca-das-frutas”. 

Para Marcos Botton, chefe 
de Transferência de Tecnolo-
gia da Embrapa Uva e Vinho, a 

tarde de campo será uma exce-
lente oportunidade para, além 
de repassar informações téc-
nicas, ouvir e trocar ideias com 
os produtores. “Esses eventos 
são fundamentais para o dia a 
dia da fruticultura. Às vezes, 
temos a solução pronta para 
contribuir como agricultor”, 
comenta. 

Botton irá apresentar o 
“Sistema de Monitoramento e 
Alerta no Controle da Mosca-
-das-frutas – Serra Gaúcha”, 
sistema que desde a safra de 
2017, monitora os pomares de 
pêssego de Bento Gonçalves, 
Pinto Bandeira e Farroupilha e 
disponibiliza semanalmente de 
forma gratuita, via WhatsAPP 
e Internet, Boletim Informati-
vo sobre a presença da praga e 
medidas de controle adequadas 
a cada momento, durante a Sa-
fra (agosto a janeiro) . As ins-
crições para a Tarde de Campo 
são gratuitas e acontecerão no 
local. 
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O percentual de jovens no 
campo está encolhendo en-
quanto a população rural do 
Brasil fica mais velha. O pro-
blema é um dos grandes de-
safios para a manutenção e o 
fortalecimento da agricultura 
familiar. Essa foi uma das prin-
cipais informações coletadas 
pelo Censo Agro 2017 do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) cuja pré-
via foi apresentada no dia 24 
de maio em audiência pública 
na Comissão de Agricultura, 
Pecuária, Abastecimento e De-
senvolvimento Rural da Câma-
ra Federal.

O levantamento, que está 
em fase de finalização, foi apre-
sentado pelo coordenador do 
Censo Rural 2017, Antonio 
Florido. “Em 23 de maio, re-
gistramos 5.067.656 estabe-
lecimentos recenseados de um 
total previsto de 5.254.953 
propriedades e podemos per-
ceber o envelhecimento da po-
pulação rural”, comunicou o 
coordenador.

Em 2006, quando foi re-
alizado o último censo rural, 
as pessoas com mais 65 anos 
representavam 17,52% da po-
pulação do campo. Hoje, esse 
grupo gira em torno de 21,4%. 
A faixa etária entre 55 e 65 
anos também aumentou quatro 
pontos percentuais, passando 
de 20% para 24% do total. Em 
contrapartida, o agrupamento 
entre 35 e 45 anos de idade en-

Sem renovação, população rural brasileira envelhece       e parcela de jovens no campo cai para menos de 10%
Jovens entre 25 e 35 anos, que representavam 13,56% do campo em 2006, hoje são apenas 9,48%, de acordo                  com informações coletadas pelo Cesno Agro 2017 do IBGE. Em contrapartida, parcela de idosos cresce

colheu de 21,93% para 18,29% 
da população rural e os jovens 
entre 25 e 35 anos, que repre-
sentavam 13,56% do campo em 
2006, hoje são apenas 9,48%. 
“Detectamos também um au-
mento do número de recursos 
de aposentadorias e pensões no 
campo, o que reforça os dados 
de faixa etária confirmando que 
a população rural envelheceu, 
mesmo”, reforçou o coordena-
dor da pesquisa.

Censo subsidia 
pesquisa científica
“Os dados do Censo Rural 

do IBGE são fundamentais para 
embasar e subsidiar os nossos 
trabalhos e traçar estratégias 
de pesquisa e inovação voltadas 
à agricultura familiar”, afir-
mou a pesquisadora Daniela 
Bittencourt, supervisora de 
Redes Nacionais de Pesquisa 
e Desenvolvimento da Embra-
pa, que também foi convidada 
para participar dos debates na 
audiência pública. Bittencourt 
coordenou a pasta Macropro-
grama 6 que reunia projetos de 
pesquisa da Embrapa relacio-
nados à agricultura familiar.

Daniela apresentou uma 
série de nichos de mercado 
que se encaixam no perfil dos 
pequenos produtores. “Turis-
mo rural, produção orgânica e 
fabricação de produtos artesa-
nais (como os queijos da Ser-
ra da Mantiqueira e os vinhos 

coloniais da Serra Gaúcha) 
são alternativas valiosas para 
o produtor familiar, pois agre-
gam valor aos seus produtos”, 
sugeriu a cientista lembrando 
que as pequenas propriedades 
podem se beneficiar dos pro-
cessos de certificação de ori-
gem de determinados produtos 
e, desse modo, se inserir no va-
lioso mercado gourmet.

A pesquisadora ressaltou 
também ser importante inves-
tir em ações para organizar 
cadeias produtivas das quais 
os pequenos produtores par-
ticipam. “Proporcionar meca-
nismos para a organização dos 
produtores e fortalecimento da 
agroindústria familiar é um ca-
minho que possibilitará maior 
inserção de mercado de seus 
produtos”, frisou.

Evasão dos jovens
O secretário de Política 

Agrícola da Confederação Na-
cional de Trabalhadores Rurais 
(Contag), Antoninho Rovaris , 
participante do debate, disse 
que considera a evasão de jo-
vens um dos maiores desafios 
do setor. “Não conseguimos 
criar atrativos no meio rural 
para que os jovens lá perma-
neçam”, afirmou. “Muitas das 
tecnologias e soluções que a 
Embrapa gera não chegam ao 
produtor porque o sistema de 
extensão rural dos estados está 
sucateado”, lamentou.

Outro convidado para o 
debate, o professor Mauro Del 
Grossi do Programa de Pós-
-graduação em Agronegócios 
da Universidade de Brasília 
(UnB) explicou que considera 
o Censo Agro essencial para 
orientar ações públicas a fim 
de desenvolver e fortalecer o 
pequeno agricultor o qual, se-

gundo o acadêmico, tem papel 
fundamental na segurança ali-
mentar do País. “A agricultu-
ra familiar é uma importante 
supridora de alimentos para 
a população brasileira, sendo 
a principal responsável pela 
produção de alimentos como 

mandioca e feijão, por exemplo, 
fundamentais para o País,” res-
saltou.

“O Censo vai muito além 
dos números. Ele nos diz sobre 
os anseios de pessoas, sobre o 
que elas precisam para se insta-
lar em um lugar. Ninguém quer 
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morar onde não há luz elétrica, 
água encanada e, hoje em dia, 
internet,” declarou o deputado 

federal Heitor Schuch (PSB/
RS) que convocou a audiência 
pública com o objetivo de de-

bater os primeiros resultados 
apresentados pelo Censo Agro 
2017. “A questão é como a gen-
te faz hoje a sucessão rural? 
Como a gente incentiva a po-
pulação jovem a permanecer no 
meio rural?” concluiu.

Estudo desenha 
perfil do jovem rural
O Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea) de-
senvolveu um estudo, divulgado 
em 2011, que desenha a situa-
ção e perspectivas dos jovens 
rurais no campo. A pesquisa 
propunha identificar como uma 
proposta de educação de cará-
ter informal (Pós-Médio) e vol-
tada para o empreendedorismo 
do Jovem Rural poderia contri-
buir para a melhoria das suas 
condições de vida. A publicação 
explica que no Brasil, a agricul-
tura familiar é muito presente 
no meio rural e que atualmente 
é muito mais fácil ter uma pro-
ximidade entre a vida rural e 
urbana. 

“O abismo que havia en-
tre a cidade e campo hoje não 
passa de uma linha tênue onde 
as diferenças existentes não 
podem ser entendidas somen-
te como um rural primitivo, 
ou um urbano civilizado. Isto 
não significa também que este 
‘novo rural’ representa melho-
ria de vida para a totalidade da 
população do campo. Os jovens 
cultuam laços que os prendem 
ainda à cultura de origem, ao 
mesmo tempo em que perce-
bem sua autoimagem refletida 
no espelho da cultura urbana”, 
pontua a pesquisa.

A realidade 
em Bento
De acordo com o presiden-

te do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Bento Gonçal-
ves, Cedenir Postal, na região 
observa-se famílias onde há 
sucessão, principalmente onde 
as propriedades são mais diver-
sificadas, como em Pinto Ban-
deira. “A gente vê que existem 
jovens que continuam no meio 
rural. Exemplo é em Pinto Ban-
deira, onde tem produção de 

pêssego, uva, e também os que 
têm agroindústria. O contrário 
é observado onde existe mais 
dificuldade, como por exemplo 
em regiões montanhosas, onde 
não existe possibilidade de me-
canização”, observa.

Postal afirma que muitos 
jovens buscam através do es-
tudo uma forma de agregar 
conhecimento às propriedades. 
“Tenho vários conhecidos que 
estão fazendo cursos, como de 

técnico agrícola, e com vonta-
de de continuar a atividade dos 
pais, para tocar mesmo”, rela-
ta. O presidente, morador de 
Tuiuty, tem duas filhas, Eliane, 
que irá completar 9 anos e Fa-
biana, que fará 18. Enquanto a 
caçula diz que gosta do campo 
e continuará na propriedade 
dos Postal, a mais velha faz 
curso e pretende prestar vesti-
bular, sem o desejo de ser uma 
jovem produtora rural.  
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É importante podar árvores 
jovens e velhas para que conti-
nuem saudáveis. Galhos mortos 
ou muito cheios podem ser re-
movidos para que a luz do sol 
alcance o interior da árvore. A 
poda também promove a pro-
dução de flores e frutos em ár-
vores com essas características. 
É importante podar os galhos 
na época certa do ano e com a 
técnica apropriada. Veja como 
podar árvores.

Espere até a época certa do 
ano para podar as árvores. Pode 
árvores sazonais e frutíferas 
quando estiverem dormentes, as 
floridas depois que as flores ca-
írem e as que sempre estão ver-
des durante a primavera ou sua 
estação de crescimento.

Pegue as ferramentas e 
equipamentos necessários. Você 
precisará de um podador de 
mão e de um cortador com cabo 
longo para podar os galhos pe-
quenos e médios. Para árvores 
mais velhas você precisará de 
uma serra de longo alcance para 
chegar com segurança até os 
galhos mais altos e de um serro-
te ou serra elétrica para remo-
ver os galhos grossos. Também 
pode precisar de uma escada.

Decida quais galhos remo-
ver.

Identifique galhos mortos 
ou podres.

Procure galhos entrecruza-
dos que estejam se tocando ou 
prestes a se tocar. Quando um 
galho esfrega no outro, o re-
sultado é que a árvore fica mais 
suscetível a doenças.

Examine a árvore para lo-

Eliminar a ferrugem 
Para eliminar a ferrugem, 

aposte na metade de um limão 
com um pouco de sal – porque o 
ácido cítrico presente na fruta 
é muito poderoso na remoção. 
Na verdade, em casos “leves” de 
ferrugem, apenas o limão já dá 
conta do recado (se você esfre-
gá-lo bem em cima da mancha). 
Para as situações mais críticas, 
coloque sobre a mancha o sal 
e limão, deixe agir de um dia 
para o outro e enxágue.

Torneira brilhando 
Para garantir que sua tor-

neira fique brilhando, parecen-
do como nova, você pode pegar 
um pedaço de pano ou uma to-
alha e embebê-la com vinagre, 
deixando bem molhada. Em 
seguida, basta enrolar o pano 
na torneira e deixar o vinagre 
agir por 40 minutos. É só tirar 
a toalha, passar uma aguinha e 
pronto, a torneira ficará num 
brilho só! Pasta de dente e óle-
os de bebê (aquele hidratantes) 
também são outros produtos 
que ajudam a dar um brilho ra-
pidinho em torneiras.

Limpar puxadores 
de portas e móveis 
Os puxadores de portas e 

móveis também merecem aten-
ção, afinal é onde você coloca a 
mão diversas vezes durante o 
dia. A dica aqui é mergulhar 
uma escova de dentes em uma 
mistura de sabão com azeite, 
que ajudará a deixá-los bri-
lhantes e limpos.

Limpar o 

 Esta receta super sabo-
rosa é para os intolerantes à 
glutem e também para os que 
apreciam um prato diferente e 
nutritivo.

Ingredientes
2 unidades de abobrinha fatia-

Os produtos ideais para uma 
limpeza rápida e eficiente

Para garantir que sua torneira fique brilhando você pode pegar um pe-
daço de pano ou uma toalha e embebê-la com vinagre, deixando bem 
molhada

forninho elétrico
Para deixar o forninho elé-

trico tinindo, faça uma pasta 
com bicarbonato de sódio, água 
e sabão e aplique em todos os 
seus lados. Depois, aguarde por 
até 20 minutos, lave os ferros e 
deixe-os secar naturalmente.

As persianas 
Para limpar as persianas 

das janelas e portas de uma for-
ma simples e prática, busque na 
cozinha pegadores de macarrão 
ou salada e embrulhe-os em 
um pano úmido. É uma forma 
perfeita de tirar poeiras e pe-
quenas sujeiras entre o espa-
ço apertadinho das parsianas. 
Faça movimentos leves.

Farinha para 
polir a pia 
Para fazer o polimento da 

sua pia de um jeito fácil e ba-
rato: em primeiro lugar lave 
a cuba com bastante água e a 
seque com uma toalha. Depois, 
jogue uma quantidade razoá-
vel de farinha sobre toda a sua 
superfície, passe um pano para 
polir e retire o que sobrar.

Retirar manchas 
de móveis estofados 
Uma ótima forma de reti-

rar manchas de bebidas e mo-
lhos do sofá da sala ou qualquer 
outro tipo de móvel estofado é 
polvilhar a região com bicarbo-
nato de sódio e aguardar por 20 
minutos. Depois, retire todo o 
pó com uma escova e passe o as-
pirador de pó no restante, com 
cuidado.

Espaguete de abobrinha
das fino (use um mandolin)
1 colher (sopa) de óleo de coco
1 unidade de abacate avocado 
ou 1/3 da polpa de um abacate 
normal
3 colheres (sopa) de azeite de 
oliva
1 xícara de folha de manjericão
1/2 dente de alho

1/2 unidade de limão-siciliano 
(suco)
1 colher (chá) de pimenta de-
do-de-moça, sem sementes, 
picadinha
sal rosa a gosto
pimenta do reino moída a gosto
ricota esmigalhada a gosto

 
Modo de preparo
Em uma frigideira, em 

fogo médio, salteie a abobrinha 
no óleo de coco por um minuto. 
Reserve.

Prepare o pesto 
de abacate
Bata a polpa de abacate, as 

3 colheres de azeite, 1 xícara de 
folha de manjericão, 1/2 dente 
de alho, o suco de 1/2 limão si-
ciliano, sal rosa e pimenta do 
reino moída a gosto no proces-
sador ou no liquidificador.

Sirva a abobrinha com o 
pesto, salpicada com a pimenta 
e, se desejar, com ricota esmi-
galhada.

As melhores formas para podar árvores

É importante podar os galhos na época certa do ano e com a técnica 
apropriada

calizar galhos crescendo para 
dentro ou invés de para fora. 
Esses devem ser removidos para 
que a árvore não fique cheia de-
mais, de modo que o sol possa 
alcançar as folhas no interior da 
árvore.

Afaste-se e dê uma olhada 
no formato da árvore. Identifi-
que qualquer galho que faça a 
árvore parecer disforme.

Procure os galhos que pre-
cisam ser removidos para dimi-
nuir o tamanho da árvore. Ga-
lhos grossos que estejam muito 
próximos da casa devem ser 
retirados. Eles podem danificar 
a cada ao balançar com o vendo 
e também ajudam os insetos a 
chegarem perto dela.

Galhos que estejam abaixo 
da altura da cabeça nas árvores 
antigas também devem ser re-
movidos.

Procure por novas forma-
ções ao longo do tronco e dos 
galhos principais. Esses peque-
nos galhos sugam nutrientes vi-
tais e podem reduzir o ritmo de 
crescimento da árvore.

Pode de baixo para cima e 
de dentro para fora. Isso o aju-

dará a manter um formato na-
tural.

Corte logo acima de onde o 
novo galho se conecta ao tron-
co ou galhos principais. O corte 
não deve ser rente ao tronco ou 
aos galhos principais.

Use um podador de mão 
para podar novas formações e 
pequenos galhos que você puder 
alcançar do chão ou da escada 
(com segurança).

Faça cortes seletivos para 
reduzir o tamanho da árvore 
sem alterar drasticamente seu 
formato. Se você quer que ela 
cresça para cima, corte um ga-
lho lateral logo abaixo de um 
galho que se estende para cima.

Remova os galhos grossos 
cortando primeiro a estrutura 
afastada do tronco para evitar 
machucar o tronco. O corte fi-
nal deve ser feito logo acima do 
colar do galho, que é onde ele 
se amplia antes de chegar ao 
tronco. Isso permitirá que uma 
saliência se forme em cima da 
ferida. Se fizer o corte rente ao 
tronco, ele não conseguirá se 
curar adequadamente e ficará 
mais suscetível a doenças.

Sirva a abobrinha com o pesto, salpicada com a pimenta e, se desejar, 
com ricota esmigalhada.
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Geral

Tido como um desafio para 
os paisagistas, a iluminação de 
ambientes externos, como a dos 
jardins, transforma e valoriza o 
cenário. A atenção vem para a 
escolha dos equipamentos e ti-
pos de lâmpadas que devem ser 
escolhidas de acordo com diver-
sos fatores, dentre eles o tama-
nho do local e o desejo do que se 
quer destacar. 

Os balizadores, que são lu-
minárias aplicadas em paredes 
ou em pisos, podem ser utiliza-
dos em algumas situações para 
demarcar caminhos e alertar 
para a presença de escadas, ou 
apenas para decorar o espaço. 
É importante observar as es-
pecificações do produto, se são 
para áreas externas ou inter-
nas. “Procure peças fabricadas 
para áreas externas, com re-
vestimento externo em inox ou 
alumínio fundido com pintura 
eletrostática e vidro com veda-
ção adequada para evitar a infil-
tração de água na peça”, indica 
a arquiteta e paisagista Daniela 
Sedo.

Vale lembrar que os baliza-
dores de parede possuem uma 
gama maior de cores, sendo as-
sim, são mais utilizados apenas 
para decorar. Esse tipo de ilumi-
nador não possui uma extensão 
de luz muito grande, não tendo 
sua serventia ligada exatamente 
à iluminação do ambiente. 

Para iluminar a paisagem, 
o mais interessante é a utiliza-
ção de postes que tem um de-
sign moderno e delicado, nor-
malmente com alturas de 10 a 
40 cm eles demarcam com luz 
o caminho desejado ou podem 
iluminar através da utilização 
de espelhos que refletem luz 
no local direcionado. “Gosto de 
utilizar postinhos com pintura 

Para você conseguir aquela 
textura brilhante, tipo espe-
lhada, para sua melhor receita 
de bolo, aí vão os ingredien-
tes...

Mas descobrimos para você 
que grande truque é muito 
mais simples do que parece, e 
o ingrediente-chave provavel-
mente pode ser encontrado na 
sua despensa: gelatina.

Ingredientes
20 g de gelatina em pó sem 

sabor
120 ml de água
300 g de glucose em pó 

(vendida em loja de artigos 
para culinária)

300 g de açúcar
150 ml de água
200 ml de leite condensado
300g de chocolate em bar-

Iluminação diferente causa 
efeitos especiais no jardim

branca, quando eles são coloca-
dos sobre pedrisco ou sobre pi-
sos claros. Postes pretos podem 
ser utilizados em locais grama-
dos, sobre pisos escuros e decks 
de madeira, por exemplo”, res-
salta.

Para aqueles que querem 
dar um efeito cenográfico ao 
jardim, a paisagista dá dicas: “A 
minha sugestão é que a luz ver-
de seja utilizada para iluminar 
a copa de árvores ou iluminar 
maciços de vegetação, que te-
nham alguma planta mais nobre 
que seria destacada com a luz 
branca”. A paisagista ainda es-
clarece que é mais aconselhável 
luz branca, no máximo âmbar, 
em jardins pequenos, visto que 
luz verde nesses ambientes não 
favorece, além de cansar a vista 
com o tempo. Vale ressaltar que 
o verde não ilumina tanto quan-

to a luz branca. 
Outros cuidados que vale 

a pena tomar na hora de orna-
mentar seu jardim, referem-se à 
fiação. Isso porque fios expostos 
além de não deixar o ambiente 
tão bonito, podem ser danifi-
cados e até causarem peque-
nos acidentes, já que pessoas 
que passarem pelo local podem 
tropeçar. O mais indicado é en-
terrar cuidadosamente todos os 
fios, deixando todo o local segu-
ro e com uma aparência muito 
mais bonita. 

Seja em pequenos ou gran-
des espaços, em uma decoração 
mais rústica ou romântica, a 
iluminação dá um toque todo 
especial ao cenário. Vale a pena 
investir e analisar bem o espaço, 
plantas e possíveis cores que vão 
deixar tudo mais bonito e agra-
dável. 

A luz verde é indicada para dar efeito sonográfico nas árvores 

Receita para cobertura 
brilhante para bolo (efeito vidro)

ra derretido
Corante alimentício

Como fazer
Dissolva a gelatina em pó 

em 120 ml de água.
Em uma panela, ferva a 

glucose, o açúcar e os 150 ml 
de água.

Remova do fogão e acres-
cente a gelatina.

Adicione o leite condensa-
do e mexa a mistura.

Despeje sobre o chocolate 
derretido e use uma batedeira 
para remover as bolhas de ar.

Acrescente o corante na 
cor que desejar para garantir o 
efeito “vidro”.

Para dar o acabamento de 
brilho, o bolo deve estar gela-
do, pois, se estiver quente, pode 
derreter a mistura.

O grande truque é muito mais simples do que parece

Para dar o acabamento de brilho, o bolo deve estar gelado

Os balizadores, que são luminárias aplicadas em paredes ou em pisos, 
possuem uma gama maior de cores, sendo assim, são mais utilizados 
apenas para decorar



Jornal Tuiuty - 05 de junho de 2018

Jornal Tuiuty - 04 de Julho de 2017

8

Quem adora jardinagem, 
adora um belo jardim de flo-
res. Quer seja um principiante 
ou simplesmente pretende re-
tomar a jardinagem depois de 
uma ausência desta atividade 
ao ar livre, saiba quais os prin-
cipais passos a dar para plantar 
um jardim de flores. 

Localização e luz 
Antes de plantar um jardim 

de flores é preciso analisar a sua 
localização: para principiantes, 
sugere-se um local plano e com 
muita exposição solar (no míni-
mo, meio dia de sol). Em termos 
de solo, é importante verificar o 
pH da terra (enquanto algumas 
flores requerem um solo ácido, 
outras preferem solo alcalino, 
mas existem flores que subsis-
tem bem em ambos os tipos de 
solo); que tipo de nutrientes 
possui e qual o seu nível de hu-
midade – conhecer as caracte-
rísticas da terra com a qual vai 
trabalhar vai facilitar a escolha 
de flores que são apropriadas 
para o terreno em questão. Se 
for a sua primeira experiência 
em matéria de jardinagem, co-
mece por plantar uma pequena 
área (cerca de 1m20cm por 3 
metros) que é fácil de manter 
inicialmente e que pode ser 
aumentada no caso de assim 
desejar. Certifique-se também 
que o seu jardim esteja próximo 
de um ponto de água acessível, 
para tornar a rega mais prática.

Flores de 
todas as cores 
Escolher flores e plantas 

para um jardim obedece a vá-
rios critérios, a começar pelos 

A carne de porco é extre-
mamente saborosa quando pre-
parada da maneira correta.

Ingredientes
1 kg de lombo de porco limpo
1 xícara (chá) de abacaxi picado
1 xícara (chá) de coco ralado
1/4 de xícara (chá) de molho de 
soja
3 colheres (sopa) de margarina
1 cebola picada
2 xícaras (chá) de vinho branco
1 maço de hortelã fresca picada
1 colher (sobremesa) de açúcar
1 colher (sobremesa) de farinha 
de trigo
sal e pimenta-do-reino a gosto

Couve crocante
1 maço de couve cortada em 

tirinhas finas
óleo para fritar
sal a gosto

Modo de preparo
Abra ao lombo em manta. A 

Formas de plantar um jardim florido
dois tipos de flores existentes 
– anuais (aquelas cuja espe-
rança de vida se esgota num 
ano) e perianuais (aquelas que 
sobrevivem ao Inverno e vol-
tam a nascer na Primavera). 
Para além disso, plantar flo-
res também depende do estilo 
de jardim que quer conseguir, 
quais as cores dominantes que 
pretende ter, qual o orçamen-
to disponível, se quer apostar 
exclusivamente em flores que 
requerem pouca manutenção 
ou não se importa de arriscar 
com flores que requerem mais 
cuidados, … Uma análise a to-
das estas questões vai ajudá-lo 
a decidir quais as melhores flo-
res para o seu jardim e permitir 
o sucesso do mesmo nos meses 
e anos vindouros.

Utensílios práticos
Trabalhar a terra e manter 

as flores impecáveis num jar-
dim, requer ter as ferramen-
tas certas para a atividade em 
questão. No que toca à jardina-
gem, os utensílios necessários 
para qualquer bom jardineiro 
passam pelas pás e tesouras, 
sem esquecer o sacho, forquilha 
e regador. Para poder garantir 
o sucesso do seu jardim de flo-
res, certifique-se que tenha to-
dos os utensílios de jardinagem 
necessários.

Preparação do solo 
O sucesso de um jardim de 

flores também depende da sua 
preparação prévia, ou seja, para 
evitar ervas daninhas e outros 
intrusos no seu futuro jardim, 
o solo deve ser cuidadosamente 
limpo de todo o tipo de ervas, 

raízes e lixo. A terra deve ser 
bem remexida para, de segui-
da, incorporar-se um bom adu-
bo no solo. Depois do adubo ser 
bem incorporado na terra, esta 
deve ser alisada por completo 
e regada. Para facilitar a plan-
tação das flores, pode aprovei-
tar o solo liso para “desenhar”, 
com recurso a um pau, o layout 
do seu jardim, ou seja, a forma 
como quer dispor as diferentes 
flores. Saiba, por exemplo, que 
as plantas mais altas devem ser 
colocadas na parte de trás do 
jardim, as médias ao meio e as 
mais pequenas ou rastejantes, 
na parte da frente do jardim. 
Delimitar o jardim com pedras 
ou outros objetos não torna 
apenas o jardim mais apelati-
vo e bonito, como previne que 
a terra do seu jardim escorra 
sempre que chover. Para além 
disso, criar uma borda para o 
jardim também evita que este 
seja “atacado” por ervas dani-
nhas que possam vir de outras 

zonas do terreno.

Plantar as flores
Escolhidas as flores e pre-

parado o terreno, se optou por 
plantar as flores com recurso a 
sementes, deve seguir as ins-
truções de plantação na emba-
lagem das mesmas. Se optou 
por plantas envasadas/estacas, 
deve começar por fazer um bu-
raco no solo que seja duas vezes 
maior que o vaso em que a flor 
se encontra e cerca de 6 ou 7 
centímetros mais profundo do 
que o vaso. No fundo do buraco 
coloque uma camada de cerca 
de 6 ou 7 centímetros de com-
postagem ou adubo, o que aju-
dará a alimentar as flores nas 
primeiras semanas. Encha o 
buraco com água e espere que a 
terra a absorva, depois coloque 
a flor dentro do mesmo. Volte 
a encher o buraco com água e 
comece a cobri-lo com terra 
até chegar ao topo do buraco. 
Repita para todas as flores que 

Antes de plantar um jardim de flores é preciso analisar a sua localização: para principiantes, sugere-se um 
local plano e com muita exposição solar

plantar e, no final, regue todo o 
jardim e admire o seu trabalho!

Manutenção 
e dedicação 
A limpeza e rega diária, a 

par com a atenção a eventu-
ais doenças, são as principais 
preocupações de quem quer 
manter o seu jardim de flores 
vibrante, colorido e perfuma-
do. Para além disso, outra boa 
dica para assegurar um jardim 
florido a longo prazo consiste 
em observá-lo, ou seja, tomar 
notas relativamente às horas 
de sol ou falta delas, se existi-
ram problemas com pragas ou 
doenças, se as flores deviam ou 
não ser removidas para outro 
local. Se pretender alargar o 
jardim e incluir novos tipos 
de flores, também pode estu-
dar quais as flores que melhor 
combinam com aquelas que já 
tem, tanto em termos visuais, 
como em termos de crescimen-
to.

Lombinho de porco trançado

parte misture o abacaxi, o coco 
ralado e o molho de soja. Recheie 
o lombo com a mistura, enrole-o 
e feche-o com barbante. No bico 
do fogão, aqueça a margarina e 
refogue a cebola na assadeira. 
Ponha o lombo na assadeira e 
doure-o ligeiramente de todos 
os lados. Retire do fogo e adi-

cione o vinho e a hortelã. Cubra 
com papel-alumínio e leve ao 
forno médio preaquecido. Asse 
até que a carne esteja macia. 
Regue com o líquido que se for-
ma na assadeira.  Se necessário 
acrescente água quente. Retire 
o lombo e transfira-o para ou-
tra assadeira. Polvilhe o açúcar 

na sua superfície e devolva-o ao 
forno para dourar. Enquanto 
isso, leve a assadeira usada para 
assar a carne ao bico do fogão e 
com uma colher de pau desgru-
de os resíduos do cozimento. Se 
necessário, adicione um pouco 
de água quente. Despeje esse lí-
quido em uma panela e junte a 

farinha. Cozinhe até engrossar. 
Passe o molho na peneira e re-
serve. Para a couve, misture as 
tirinhas com as mãos, forman-
do pequenos ninhos. Aqueça 
o óleo e com o auxílio de uma 
pinça longa coloque os ninhos 
de couve na gordura e frite-os 
até que fiquem crocantes. Re-
tire-os com uma escumadeira e 
escorra-os em papel absorvente. 
Polvilhe o sal. Montagem: retire 
o barbante e os palitos do lom-
bo e coloque-o em uma travessa 
de servir. Regue com o molho. 
Disponha os ninhos de couve em 
volta e sirva com o restante do 
molho à parte.

Dica
Para que o lombo fique mais 

úmido e saboroso, você deve se-
lar a carne antes. Ou seja, dou-
rá-lo de todos os lados em uma 
panela. Rendimento: 5 porções.
Tempo de Preparo: acima de 45 
minutos.

Para que o lombo fique mais úmido e saboroso, você deve selar a carne antes


